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O. pensamento político do 28 de Maio 
É ponto assente e provado que 

pensamento político do 28 de Maio 

veio a encontrar no salazarismo a sua 

E se preteadêsse- 

mos defini-lo, diriamos como um dos 

mais cultos e Jlúcidos defensores do 

Estado Novo que êle não constilus um 

partido, mas simplesmente uma dou- 

trina, uma-doutrina elaborada de har- 

monfa com os dilâmes da experiência 

perfeita realização, 

histôrica da nacionalidade e com 

mais moderno condicionalismo econó-| de 

mico, político e social —uma doutrina 

que já tem dado as suas provas triun= 

fantes, decisivas. 
Graças a essa doutrina, das ruinas 

de um País desprestigiado dentro 

fóra das fronteiras, de um povo des- 

educado por mais de cem anos de li- 

beralismo individualista, ressurgiu 

verdadeira Nação, 

quem encarnou superiormente 

Com toda a verdade julgamos, 

de início não se viu ritidamente 

Novo. 

Vem, portanto, a propósito recordar 

alg 105 conceitos do discurso memorá- 

vel que o sr, dr, Oliveira Salazar pro- 

feriu no primeiro Congresso da União 

Nacional, e em que êse pensamento 

transparece com a clareza sempre ma- 

pifestada em todas as suas palavras. 

Aí afirmou o grande estadista que 

todos os princípios informadores do 

Estado Novo «obedecem, no conjunto, 

forte e unida para 

enfrentar as dificuldades da hora pre- 

sente, restaurada no scu crédito, pres- 

tigiada no estrangeiro, consciente dos 

seus deveres, confiada no seu futuro. 

E foi o sr, dr. Oliveira Salazar — co- 

“mo muito bem acentuou o pablicista 

a que nos referimos, — foi Esse Chefe 

adinirável da consciência política na- 

cional, restaurador das finanças públi- 

cas e organizador do Estado Novo — 

essa 

doutrina e conguistou a confiança ge- 

ral para lhe dar plena realização, 
pois, | para reorganizar 2 robustecer 

ter afirmado que é no salazarismo 

que se contém o pensamento político 

do 28 de Maio, pensamento que logo 
tra- 

duzido, mas que outra projecção não 

podia ter senão aquela que se refléte 

no magno empreendimento do Estado 

  

olás exigências da nossa história e da 

civilização latino-cristã, ambas desvia- 

das em certos períodos do seu rumo 

certo.» Aí acentuou que «o naciona- 

lismo do Estado Novo não é e não 
poderá ser nunca uma doutrina de 

isolamento agressivo — ideológico on 
político — porque se integra, como, 

afinal, toda a nossa história, na vida 

e na obra de cooperação amigável 

o| com os outros povos.» Aí sustentou— 

perfeito acôrdo com as intenções 

políticas do movimento de há dez 

anos—que «o Estado Novo não em- 

preendeu apenas extinguir os antigos 

partidos juntamente com o individua- 

ellismo e o parlamentarismo ; oferece, 

também, resistência invencível a cor- 

rentes dêles derivadas por fôrça da 
a| lógica revolucionária ou que de algum 

modo representem excessos de ordem 

política ou jurídica na reacção que 

aquelas provocam >» Aí observou, lú- 
cidaments, que mais tarde ou mais 

cêdo se reconhecerá que Portugal é 

governado por sistêma original, con- 

forme com a sua história e as suas 

condições geográficas, tão diferentes 

das de outros países, manifestando o 

desejo de bem se compreender «não 

temos pôsto de lado os êcros e vícios 

do falso liberalismo e da falsa demo- 
cracia, para abraçarmos outros que 
podem ser ainda maiores, mas antes 

o País 

com os princípios de autoridade, de 

ordem, de tradição nacional, concilia- 
&os com aquelas verdades eternas que 

são, felizmente, patrimóaio ua huma- 

nidade e apanágio na civilização cris- 

tã,» 
Nessa notabilíssima oração, relem- 

brou o sr. dr. Oliveira Salazar que 

uma das mais altas finalidades do 

movimento militar de 28 de Maio e 
da evolução que êle veio a determi- 

nar nas instituições e no direito, con- 

sistiu, precisamente, no restabeleci- 
mento do Estado nacional e autoritá- 
rio. Nela declarou com desassombro 
que uma das maiores necessidades, 

que os tempos áureos da nossa histó- 
ria nos ensinam e que as divisões 

  
  

Melhoramentos TuFaIS 
Foram concedidas comparteci- 

pações do Estado para melhora» 

mentos rurais, no mês de Março 

do corrente ano, na importancia 

de 953.949341, em relação 

obras orçadas em 2.016.030847. 

O valor das comparticipações 

concedidas para êste tim desde 

Outubro de 1932, sóbe a Esc. 

38.092.521802, em relação 

obras orçadas em 86.769 .580879 

e correspondentes à construção 

de 1.008.368”, de estradas e re- 

paração de 1.358.881”, constru- 

ção de 861 fontes e lavadouros 
e reparação de 68. 

As obras iniciadas foram 1390, 

das quais 926 estão concluidas 

464 em curso, aproveitando as 

freguezias rurais de 255 conce- 

lhos do continente e 18 das ilhas 

adjacentes. 
Quando se fez isto no tempo 

em que os partidos imperavam, 

quando ? 
Ou não tem o que acaba de 

lêr-se importâmcia de maior ? 
Se calhar, não... 

  

E 

Fóra! Fóra! 
-0— 

O vigilante das capoeiras de 
a di- 

zer, para nos diminuir, que al- 
guém já chamou a Aveiro uma 

Acrescentando 

Cacia saiu-se anteontem 

aldeia grande! 
que o fez com razão. 

Fóral Fóra, o intruso! Corri- 

do, escorraçado de Cacia aonde 

é conhecido pelo pilha galinhas. 

  

  

Êste númoro foi visa- 

do pela Censura 

  

Camilo 
Legru & 

Faz hoje quarenta e cinco anos 
que se extinguiu o autor do 
Amor de Perdição, o inimitável 
romancista, o maior e mais ful- 
gurante génio que têm tido as le- 

altras pátrias. 
Camilo Castelo Branco nasceu 

em Lisboa, no Largo do Carmo, 
a 16 de maio de 1825, tendo vi- 
vido, portanto, 65 anos atribula- 

aldos pelas maiores desgraças e 

infortúnios. 
Recordando a tristíssima data 

do seu passamunto, transcreve- 
mos do livro Camilo Desconhe- 
cido, de* António Cabral, a des 
crição do que foram os seus úl- 
timos momentos: 

A 21 de maio, o grande escritor, 
esperançado em que a ciência do dr. 

Edmundo de Magalhães Machado, de 

Aveiro, lhe daria alguma luz aos 
olhos, dilou uma carta em que lhe di- 

zia ; 

e 

Sou o cadáver representante de um 

nome que teve alguma reputação glo: 

riosa nêste peis durante 40 anos de 

trabalho. 
Chamo-me Camilo Castelo Branco 

e estou cégo. 
Ainda há 15 dias podia ver cingir- 

-se a um dedo das minhas mãos uma 

fiâmuta escarlate. Depois sobreveio 

uma forte ottalmia que me alastrou 

as corneas de tarjas sangilineas. 

Há poucas horas cuvi ler no Co- 

mércio do Porto o nome de V, Ex*. 

Senti na alma emu extraordinária 

vibração de esperança, 

Poderá V. Ex* salvareme? 

Se eu pudesse, se uma quási para- 

tisia me não tivesse acorrentado a 

uma cadeira, iria procurá lo. Não 

posso.     A 26 de maio, Camilo numa carta 

| 

Sábado, 1 de Junho- de 1935 

  

Director e Proprietário | 

| “rnaldo Atibeiro 

abdicações posteriores 
consiste, sem dúvida alguma, 

cional por exprimir a nação organiza 

da, justa por subordinar os interêsses 

particulares ao geral, dentro dos fin 
humanos, forte por ter como bâse 

como fecho a autoridade que nem stj 

negada nem so deixe negar, que sej 

realmebte, como disse Caillaux, a obr 

prima da civilização.» 
Quem tenha auscultado pausáda 

mente as primeiras pulsações do mo 

vimento 

atentamente aquilo a que nos 

zarista, 

ção no pensamento polílico de Sala 

zar, no salazarismo, doutrina do bem 

comum à qual alguém já um dia as- 
sinalou êstes três pontos fundamen- 

tais; utilidade social, objectividade 

capacidade realizadora, 

LÚCIO CASTANHEIRO 

comovedora, pediu ao sr. dr. Joaquim 
de Melo Freitas, de Aveiro, que mo- 

vesse o dr. Magalhães Machado a ir 

S. Miguel de Seide, examinar-lhe os 
olhos. j 

Foi satisfeito o pedido instante d 

desgraçado, 

À 1 hora e um quarto do dia 1 d 

junho chegava a Seide o dr, Edmund 
Machado, que observou cuidadas 

mente o pobre cego, 
Não querendo matar-lhe de chofre 

a esperança de cura, o especialist 

aconselhou-o a ir ao Gerez, fazer uso 

Camilo compre- das afamadas águas, 

endeu,.. 

— Acompanha 

portão — disse êle à esposa. 
Foram as suas últimas palavras, 

Quando D, Ana Plácido safa da an- 
e,| Cas dimensões ninguem lê. Contava- tiga sala do bilhar, com o médico, 

acompanhando-o, chegava à saleta vi- 

zinha, Camilo Castelo Branco voluntã 
riamente se entregou à morte, desfe- 

chando um revólver no ouvido direito. 

Eram 3 horas e um quarto da tarde 
do dia 1 de junho de 1890, Ás 
horas expitava, 

Assim findou a vida acidentada 
desventurosa do glorioso escritor — o 

mais notável de quantos, no século 

XIX, honraram as letras portuguesas ! 

A sua formidável obra, inco- 
mensurável monumento literário, 
cujos alicerces fôram amassados 
em torrentes de lágrimas e infor 
túnios sem fim, perdurará pelos 

séculos além, tornando imorre- 
douro o seu nome de grande e 
inolvidável estilista, 

o mm mem 

Retrato de Santa Joana 
Diz-se que está concluido o 

restauro do painel que é perten 
ça do nosso Museu e uma da 

suas relíquias, devendo, em bsê 

ve, voltar à sala donde foi des- 
locado. 

Não vai sem tempo, 

    

A lépra 
Dizem as estatísticas existirem 

no continente da República uma 

3.000 pessoas atacadas da terií 
vel doença, pelo que a Liga Por- 

tuguesa de Profilaxia Social, com 
séde no Pôrto, dirigiu ao st. mi 

nistro do Interior uma represen 
tação, bem fundamentada, a vêr 
se de algum modo se consegu 
evitar a propagação de mais êss 
flagelo. 

O Democrata, inteirado do 
termos em que se encontra redi 

gida, dá à Liga o seu incondi 
ciona! apoio, 

3 fl. Correia de Bastos | mir no seio das multidões. 

Solicitador 

Rua G. F. Pinto Bastos, 3   

provocaram, 
no re- 

tômo a uma ordem consiltuída, ana- 

de 1926 e seguido depois 
permi- 

tiremos chamar o doutrinarismo sala- 
há-de facilmente reconhecer 

que o pensamento implícito no 28 de 
Maio encontrou a sua perfeita detini- 

o sr. doutor até ao 

Coisasetal... 
Guiando-nos pelo calendário, em- 

bora contrariado pelo tempo que tem 

=| feito, vamos, dentro em pouco, entrar 
na época calmosa. 

s Começam as deslocações dos ex- 

e | cursionistas de tôdo o país. Em Avel- 

aro já começou a notar-se êsse movi- 
ajmento pela visita de alguns grupos 

a | que não quizeram esperar por maior 
calor. 

- No desejo legitimo de conhecer o 
-|seu País, as regiões longe do seu 

torrão, o povo caminha em cada ano, 

cruzando-se, para novos cenários que 

a natureza ea inteligência dos ho- 

mens lhe preparou para o maravi- 

lhar e bendizer q terra abençoada de 
Portugal. 

+ Aveiro tem 

  

  

sentido o prazer de 

uma preferência que progressivamen - 

te tem aumentado, graças ao encan- 

tamento da região onde ela assenta, 

€ Para merecer essa preferência é 
preciso que mais alguma coisa se fa- 

ça;é preciso que, ao menos, nos mos- 

tremos asseados no meio de tanta 

água, 
Voltamos a insistir: limpe-se a ci- 

dade! 

a| Lave-se-lhe a cara, calando os pré- 
dios, calando os cais! 

É tão fácil e tão económico... 
Vamos tá ! 
Estamos no abrir de junho, 

e! Já não é cêdo, mas ainda vai a 

o| tempo, 
Devemos também chamar a atenção 

das visitas para o que temos bom, 

rêclamar os nossos lugares mais bo- 
ajnitos, us nossas melhores obras de 

arte, etc, 

A Comissão de Turismo podia bem 
tomar êste trabalho a seu cargo. Já o 
ano passada se ventilou êste assunto 

e conseguiu-se a colocação de uma ou 

duas amostras de placas a anunciar 

o Parque, que pelas suas microscópi- 

o 

mos que elas fossem substituidas por 

maiores, mas até agora-—nada, 
Para prova desta necessidade vou 

contar o que há dias se passou comi- 

5| não via Lá já algum tempo, a olhar o 

monumento aos mortos da guerra, 

e 

go: Encontrei uma pessoa amiga que) 

did: 
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Manuel Alves Ribeiro 

  

Toda a correspondência deve ser dirigida ao director 

  

Efemérides 

1 de Junho 

1848 — Nasce em Miranda do 
Côrvo José Falcão, que foi lente 
da Universidade de Coímbra e| 
autor da Cartilha do Povo, livro 
de propaganda republicana. 
1873 — Abrem-se as Consti- 

tuintes da primeira República Es: 
panhola, 

1909 — Realiza-se em Eixo, fre 
guesia do concelho de Aveiro, 
um comício de propaganda repu- 
blicana. 

  

| Editor e aliministrador 

II 

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto— Agencia Navas 

IMPRENSA. 
“DIÁRIO DE COÍMBRA, 

Completou cinco anos o único 

quotidiano que se publica no 

centro do país para defêsa dos 
interêsses das Beiras e cuja di- 

recção foi agora assumida pelo 

sr. dr. João Vídio Mexia de Brito. 
Os nossos cumprimentos. 

  

  

  

  

  

Não vá mais longe porque as 
essencias que deseja só se encon- 
tram á venda na FARMACIA 
BRITO. 

  
  

que, digâmos de passagem, é do me- 
lhor, senão o melhor da provincia. O 
abraço do estilo, como vai a família ? 

etc, etc, e tinha apenas uma hora 
disponível para chegar à da partida. 

— Diabo! O que vamos fazer em 
tão apertido tempo? 

Conhece êste meu amigo a cidade 
regularmente, tem aqui vindo, enfim, 

de tempos a tempos, embora com cur- 
ta demora, e declarou conhecer tudo. 

— Bem. Daremos uma volta pelo 
Parque, que é sempre agradável. 
á — Parque ?—exclama surpréendi- 

o. 
Julgou ête que eu estava a dar ao 

nosso jardim público o pomposo no: 

me de Parque, 

Conversando, minutos depois entra- 

vamos no belissimo Parque, que hon- 

ra q cidade e deve envaidecer todos 

os aveirenses, 

Surpreza profunda do meu amigo. 
Admiração, estonteamento pela beleza 

de côr, disposição, luz!... 

— E' espantoso !—diz me então ele, 

que ninguém ainda me tivesse indica- 
do isto, e mais é espantoso não ha- 

ver nada por aí que nos diga da exis- 

tência dêste paraizo, 
— Perdão !—interrompi formalisa- 

do, Siga-me! 

E mostrei-lhê, então, a. placa da 
C E T.na parede o Teatro, 

O meu amigo olhou-me muito sisu- 

do. A seguir esboçou um sorriso 

amarelo, traçou-me o braço e fômos 

para a estação, 

Os comentários não vale a pena 

referir « 

    Ac. 

  

«Queima das fifas» 
Decorreram num ambiente de 

alegria as tradicionais testas dos 
quartanistas de todas as Faculda- 
des da Universidade de Coím- 
bra, que durante alguns: dias se 
movimentou extraordinâriamente, 
tendo assistido milhares de pes- 
soas de todos os pontos do país. 

A chegada dos embaixadores, 
no sábado; a garraiada, domin- 
go, na Figueira da Foz e o corle- 
jo, na segunda-feira, fôram, sem 
dúvida, os melhores números do 
programa, tendo a mocidade aca- 
démica vibrado nêsses dias con- 
sagrados às suas festas anuais. 

E' que tristezas não pagam dí- 
vidas e por isso leve o diabo 
paixões... 

Homenagem a Bicker 
Reproduzimos do último núme- 

ro do órgão do grande panfletd- 
rio e eminente jornalista: 

«A comissão do almôço de homena- 

gem ao nosso velho amigo Judice Bi- 

cker comunica-nos que ficou êsse al- 

môço, que se deveria realisar no dia 
26, adiado para data que oportuna- 

mente será tornada pública. 

Um almôço ! Mas isso é pouco 
para homenagear uma inteligên- 
cia. A não ser que, por detrás 
dêle, esteja escondida qualquer 
surprêsa dos antigos cabos de, 
infanteria 18 ao seu ex-camara-   da... 

  

28 de Maio. 
-| Nos mastros das repaitições 
s| públicas e dos quarteis tremúla a 
-| bandeira verde-rubra da Repú- 

blica, 
Os sinos da Câmara repicam 

festivamente, 
No espaço estrslejam foguêtes 

e morteiros. 
Contudo é dia de trabalho. E 

para que ninguém deixasse de 
cumprir os seus daveres, deter- 
minou-se que a sessão. solene 
comemorativa do grande aconte- 
cimento político que há nove 
anos se deu em Portugal e a his- 
tória regista com letras inapagá- 
veis, se efectuasse às 21 horas. 
A, essa hora, pois, o Teatro Avei- 
rense enche-se, não ficando um 
lugar devoluto. Gente de todas 
as categorias sociais, represen- 
tantes de todos os concelhos do 
distrito—ainda os mais distantes. 
Palos camarotes inumeras senho- 
ras a darem ao conjunto aquela 
graça que só a mulher sabe impri- 

s 

e 

e 

s 

  

Tudo a postos. 

Gaspar Ferreira, vestindo à pai- 
sana, entra no palco, assume a   O sê governador civil, major | 

  

que o fazem trasbordar 

presidência da mesa e convida 
para o secretariarem OS srs. co- 
ronel Fernando de Carvalho, co- 
mandante de Infanteria 19: dr. 
Assis Teixeira, présidente da Jun- 
ta Geral do Distrito; dr. Louren- 
ço Peixinho, presidente da Câ- 
mara; dr. Artur Valente e dr. 
Melo Freitas, juízes da comarca 
e dr. João Joaquim Pires, reitor 
do Liceu. 

Está aberta a sessão. 
O sr. dr. Querubim Guimarães, 

na qualidade de presidente da 
União Nacional, é o primeiro 
o ador da noite. 

Enaltece a revolução de 28 de 
Maio de 1926 pelo que ela teve 
de salutar para Portugal; invoca 
a figura prestigiosa de Gomes da 
Costa, colocado à frente do Exér- 
cito em marcha triunfal através o 
país; faz uma síntese do que se 
tem passado desde então até ho- 
je e afirma com entusiásmo : de- 
vemos ter orgulho de ser portu- 
[sando, porque estamos atraves- 

  
sando, para todos os efeitos, uma 
época de excelso brilho, 

Depois apresenta os oradoras   que se lhe vão seguir: sis. dr. 
| Miguel Homem de Sampaio e 

Uma data revolucionária 

A” sessão comemorativa do seu aniversário, que se realisou 

no Teatro Aveirense, assistem representantes de todo o distrito, 

Vibrantes aclamações ao Exército, a Carmona, a Salazar, ao Estado Novo e a Portugal 

Melo, conde de Alentém e dr. 
Lopes da Fonseca, advogado 
muito distinto e ex-ministro da 
Justiça. 

As suas orações são um hino 
à política dos que mais se evi- 
denciam na obra de restauração 
nacional em curso, tendo o sr. dr. 
Lopes da Fonseca sido, por ve- 
zes, eloguente nos seus concei- 
tos, nas suas apreciações e na 
maneira de vêr as coisas. À assis- 
tência, como que elêctrisada, co- 
rôa o seu preciosissímo discurso 
com uma prolongada salva de 
palmas, que parecia não ter fim, 

Por último, o sr. Governador 
Civil, congratulando-se com o 
brilho que atingiu a comemora- 
ção do 28 de Maio em Aveiro, 
encerra a sessão, levantando ca- 
lorosos vivas ao sr. general Car- 
mona, a Salazar, ao Govêrno e a 
Portugal, que a assistência, de 
pé, secunda com entusiásmo. 

No resto do país, segundo os 
jornais, também houve festejos e 
sessões de propaganda e apoio 
ao Estado Novo, tudo decorren- 
do sem o mais leve incidente, no 
meio de absoluta ordem e ardo- 
roso entusiásmo. 

 



  

Um passeio a Aveiro 

Com êste título, o Jornal de 
Noticias, do Pôrto, publicou na 
penúltima quinta-feira a seguinte 
crónica: 

— Ovos moles!... Ovos moles!... 
— Estamos em Aveiro, 
É assim, por êste cantado pre- 

gão, que se localisa a linda capital 
do Douro Litoral, com sua especiali- 

dade doceica a tentar os gulosos. 
Barriguinhas de alva madeira, com 

caprichosas e populares decorações, 

espalham a guloseima por êsse país 

fóra, mercê da qualidade e da fama 
que os ovos moles ganharam, 

E nada mais. 
Confesso o meu pecado. 
Eu conhecia, assim, a linda Veneza 

Lusitana, E como eu — muitos : Por- 
tugal par coeur — infelismente, 

O turismo nacional, por culpa pro- 

pria, não tem sabido exercer-se como 

industria, que é —e rica entre as 

mais ricas, Assim, mais facilmente nos 

seduz um passeio a Arcachon, Biarri- 

tz, Vichy e tantos nomes de bom car- 
taz, que conhecer as belezas da nos- 

sa terra, onde a naturesa se varicgou 

e em pujunça e extranheza se arru- 

mou para encanto daqueles que sa- 

bem vêr e seatir, 
Compreendo bem a agonia dêsse 

Fala-Só da Saudade, cantando; 

«Que é dos pintores do meu país estranho ? 
— Onde estão êles que não vêm pintar? 

«e. E meus olhos fecham-se para 
guardar o maravilhoso quadro de 

Aveiro, de Aveiro linda cidade que, 

por fortuna minha, visitei na passada 
segunda-feira. 

* , * 

Quem ciceronou o dr, Krauss, na 
sua viagem ao Norte, é credor dos 

nossos maivres aplausos, 

O dr, Krauss trata por tu essa pai- 
sagem suíssa que governos inteligen- 

tes tornaram atraentemente desejada 

por todos os turistas, 

As belesas naturais não têm segre-! 
dos para êle, Acostumou-se a obser- 

var a Terra em todos os pormenores, 

E aqui, em Portugal — ao Norte 
de Portugal que tão bem lhe mos- 

traram —o dr, Krauss teve ocasiões 
para expandir a sua admiração. 

No domingo passado — êle contou- 
-me a alegria do Minho garrido, a 

feério tentadora de Santa Luzia, em 
Viana do Castelo, a fimbria de estra- 
da coleando a costa até Caminha... 
E que encantamento ! 

Foi servido êste passeio de finos 
manjares portugueses, até o rancho 

alegre de Carreços nos seus bailares 
e cantares tam tipicos !... 

O dr. Alfredo de Magalhãis, creio 

que seu hospedeiro, ofertou-lhe as 

melhores iguarias regionais: da boca 
e do espírito, 

Seguiu-se a êste passeio, por lem- 

brança e cnidado do dr. José Nosoli- 
ni, a visita á encantadora cidade de 

Aveiro. 
Não podia ser mais simpatica à 

recepção. O ex."º Governador Civil de 
Aveiro, major Gaspar Ferreira e sua 
ex.7º esposa, aguardavam os visitan- 
tes à quem proporcionaram um lin- 

díssimo passeio pela famosa Ria, 
O cenatio amplo abria-se sob a 

neblina de um dia que o sol andava, 

receiosamente, a namorar. Um daque- 

les dias, que em Londres, decerto é 
tido por maravilhoso. 

Nas margens da Ria, em braços 

abertos, o arvoredo dava maior e me- 

lhor côr á paisagem, 

E a comoda e luxuosa lancha to- 
pava em seu caminho as tantas va- 

riedades de barcos a recordarem gon- 

dolas: caçadeiras, moliceiros, batei- 
ras, salineiras, mercanteis, e, onde em 

onde, um navio que se aprestava a 

largar para a Terra Nova... 
Paginas de novelas ou de contos 

“se escreveriam sôbre as aguas man- 
sas daquela Ria, E tudo serviria para 
glosar e réndar em tema: A Costa 
Nova, lá ao longe; S, Jacinto ao tôpo 

da prôa, com os hangares ás escanca- 
ras para exercício da base da Aviação 

Marítima; a Torreira, lá para aquel” 
outro lado, a seguir sempie a mata 

costeira onde iriamos almoçar... 

Que santo milagre de Deus toda 

esta riquezá de côr onde os olhos 
poisam longamente, amorosamente !... 

Lembro tudo isto e tenho pena dês- 

te correr descritivo, à poupar espaço 

do jornal — para que o espaço che- 

gue... 
Tortura de cronista — necessidade 

do jornal !... 

E almoçamos. Almoço que nem a 

principes é servido, não só pelo bem 

que nos soube, como pela fidalga hos- 

pedagem, a melhor compreensão do 

agasalhado.. . 
O Governador Civil de Aveiro não 

esqueceu uma minucia, lembrando- 

-se sempre que havia que servir a 

sua terra — o distrito do seu govêrno. 

A típica caldeirada e a soberana 
sopa de enguia (cantico dos canticos 

Vinhos, champagae e Porto Velho, 

Exultava o sábio mestre dr, Krauss 
e em côro (meninos amimados) nós 
todos não tivemos palavras suficientes 

para saber agradecer a gentileza, 
No retorno, aquela alegria propria 

de quem se sente bem na vida, aque - 

la disposição que é a alma propria 
do magnifico cenario que pisavamos, 

que gosavamos, 
E assim fomos entregues, um mo- 

mentó, aos cuidados do ex,Pº dr, Lou- 
reuço Simões Peixinho, presidente do 
Município de Aveiro, 

Visitamos a fabrica da Vista Alegre, 

o Hospital ( que modelo para servir 
a tanta terra !), o Museu e por fim 
o maravilhoso Parque, de que damos 
três aspectos folograficos, 

Este Parque e o maravilhoso Hos- 
pital, são sombras que chegam para 

aquilatar do amor do dr. Peixinho á 
sua linda terra, 

Mas vai a cronica longa, 

Deixarei para âmanhã, para depois, 
a reportagem que Aveiro merece — 
essa Aveiro renovada por homens co- 

mo o seu Governador Civil, major 

Gaspar Ferreira ce o seu presidente da 

Camara, o dr, Simões Peixinho, 

Presto assim justiça a dois homens 
que têm servido bem —em toda a 
extenção e significado da palavra — 

Servir. 

A. PINTO MACHADO   

O DEMOCRATA. 

O “Normandie,, 

Iniciou quarta-feira as suas 
viagens, saíndo do Havre com 
destino a Nova-York, o novo 
transantlantico da marinha mer- 
cante francêsa, Isvando a bordo 
muitos passageiros. 3 

Calcula-se em mais de 100.000 
as pessoas que assistiram á lar- 
gada entre entusiasticas aclama- 
ções. 

Como se sabe, o Normandip é 
hoje o maior navio do mundo. 

inteiro cem mm mec eae mm mm 

Tronsferencia 
Da comarca de Louzã, onde 

exercia as funções de contador 
judicial, foi transferido, a seu 
pedido, para a de Agueda o sr. 
Reinaldo Neto de Sonsa, muito 
conhecido nesta cidade onde ca- 
sou. 

Felicitamo-lo por ver. satisfei- 
tos os seus desejos. 

-—— acta — — — 

Cautela com os ovos 
  

Os ovos dos Piôlhos devem ser 

destruídos porque os Piôlhos são peri- 

gosos (tifoide, tuberculose, etc.) e no- 

jentos. A «Marie Rose» que é limpa, 

destroi não sómente os Piôlhos como 

os respectivos ovos (Lêndeas). Preço 

5$50 em todas as drogarias. 

  

  

A luz eléctrica em Cacia 

  

Fez-se, no domingo, a sua inauguração 

Solenemente, teve lugar no domin- 
po a inauguração da luz eléctrica em 
Cacía, importante freguesia do nosso 

concelho, e Sarrazola, povoação que 

lhe fica próximo. 

Êsle melhoramento constituta uma 

das maiores aspirações daquêles po- 

vos, que para êle contribuiram com a 

sua quota parte visto a Câmara Muni- 

cipal de Aveiro e o Comissariado do 

Desemprêgo se terem responsabilizado 

pelo résto da despeza, Por isso a fes 

ta muito os interessou e foi motivo 

para manifestarem, com alegria, O 

seu reconhecimento às entidades que 

mais concorreram para tão útil em- 

preendimento, 

O sr. major Gaspar Ferreira, ilus- 

tre governador civil do distrito, foi 

quem estabeleceu a ligação na cabine 

transformadora entre as palmas e 05 

vivas dos assistentes, seguindo-se de- 

pois um copo de dgua va residência 

do sr. dr, Nunes da Silva, venerando   filho daquela freguesia, servido aos 

convidados por gentis e distintas se- 

nhoras nela residentes, 

Álém do chefe do distrito estiveram 

presentes os srs. dr, Lourenço Peixi- 

nho, presidente do município; dr. 

Querubim Guimarães, major Afonso 

Lucas, engenheiro Moniz de Freitas, 

capitão Quina Domingues, tenente 

Gumerzindo da Silva, de, Mário Ma- 

tias, dr. António Peixinho, engenheiro 

agrónomo Eduardo Souto, engenheiro 

Rodrigo de Almeida, Rodrigues da 

Costa e aínda as sr.* D,. Leonor Nu- 

nes da Silva, D: Zita Souto e galan- 

tes filhas Mariasita e Helena de Al- 

meida, D. Maria Alice Rodrigues da 

Costa, 
A banda do Troviscal fez a festa 

da rua, 

O Democrata acompanha no seu 

jastiticado regosijo a freguesia de Ca- 

cia, aonde conta bastantes amigos, € 

faz votos por que outros melhora- 

mentos se sigam a êste de forma à 

tornar-se grande, progressiva, civili- 

zada,   

fis grandes festas de Lisboa 
  

Já está elaborado o programa definitivo 

Começam hoje as grandiosas Festas 

da Cidade de Lisboa, que, o nosso pri- 

meiro município, no intuito de propos 

cionar ao pôvo da capital e mesmo 

do resto do país e estranjeiros que 
nos visitam, algumas horas de cons- 

tante alegria, desenfado espiritual, de 

bastos ensinamentos quer de história, 

quer dos nossos costumes e viver dos 

séculos passados, resolveu, de novo, le- 

var êste amo a efeito, 

Da grandeza e valor artístico e cul- 
tural de alguns números das festas, 

já os nossos leitores têm conhecimento. 

É bastante extenso o seu programa 

dada a importância e variedade dos 

folguêdos. A! primeira semana dedi- 

cada às inaugurações das Exposições 

de Arte, de Filatelia, Autoniana, de 

Aeronaulica, de Montras, da abertura 
do trecho de Lisboa Antiga, da Feira 

do Terreiro do Paço, do Pátio das Co- 

médias, da Feira do Livro etc., segue- 
-se a segunda semana de grande mo- 

vimento e animação em que se exibem 

números de extraordinário valore ia- 
teresse, Um Torneio de Cavalaria no 
magestoso Claustro dos Jerónimos, obra 
prima de arquiteclura manuelina, e 

um Cortejo Medieval em que desfila- 

rão nas ruas da cidade centenas de 

cavalos primorosamente ajaezadof nu- 

ma apofeose à nossa cavalaria de 

quatrocentos, são dois números de 
uma formidável concepção artística e 

histórica a cuja realização tem impri- 

mido todo o seu poder imaginativo e 

extraordinárias qualidades de traba- 

lho o conhecido artista Leitão de Bar- 
ros. As Marchas Populares, tão que- 

tidas do pôvo lisboeta, atravessarão, 

também, as ruas da cidade com a sua 

característica bairrista e » sem sabor 
natural, transmitindo à população a 

alegria sã da sua mocidade, É orga- 

nizador dêste número o jornalista Nor- 

berto de Araújo, interprete nas letras 

do sentir e do viver do pôvo da capi- 

tal, tão querido e amado por êle como 

conhecido no escol dos nossos melho- 
res escritores, 

Damos a seguir à curiosidade dos 
nossos leitores o programa definitivo 

das Festas: hoje inaugura o Chefe do 
Estado nos Paços do Concelho as Ex- 

posições Antoniana e Filatélica, no 

Rossio a Feira do Livro e no Parque 
Eduardo VII a Exposição Interracio- 

nal de Aeronautica; âmanhã realizam- 

-se provas Automobilísticas e Motoci- 

clitas. Na terça-feira, 4, inaugura lam- 

bém o sr. Presidente da República o 

trecho de Lisboa Antiga e à noite o 
Pátio das Comédias. Quinta-feira, 6, é 

a chegada à Amadora do Rallye Aéreo 
Nacional; sexta-feira, 7, abre a Feira 

  
  

CO PD SENSO 

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

as 

Doenças dos 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

— O — 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 
a es 

=== AVEIRO === 
OR SS 

po y q 
Hoifes de Capri, 

neo 

Recebemos com êste nome uma 
nova valsa de Nóbrega e Sousa, 
autor consagrado de outras, co- 

mo Aventura de Amor, que vai 

na 3º edção, Sonho Vienense, 

que também já tem duas, Era 
uma vez. .., etc, etc. 

Os versos e prosa são de Má- 
rio G. Roque, que com Nóbrega 

e Sousa se juntou para dar à ar- 

te toda a inspiração da sua mo- 
cidade, todo o enlêvo da sta al- 
ma, toda a graça do seu espírito 
e ternura do coração. 

Agradecemos ao nosso conter- 
râneo, que é filho do distinto 
professor Agostinho de Sousa e 
reside em Lisboa, a oferta da ex- 
celente produção com que acaba 
de enriquecer o arquivo das bôas 
músicas, 
———— mm ese 

Transcrição 
que 

A Defêsa de Espinho deu-nos 
a honra de transcrever a local 
aqui publicada com o título — 
Nacionalismo — mostrando-se em 

  

| concordância 'com ela. 
Apareça, entio, na hora pró- 

pria. 
Não se esqueça. 

Uma toilette bonita não bas-   de culinaria mundial — aposto) ; pei- 
xe fresco da Ria, varios entremezes e: 

um rico e loirinho leitão á moda e, 

uso daquela terra, 

ta! E preciso perfuma-la com 

boas essencias que só se vendem 

lua FARMACIA BRITO. 

Secção desportiva 

  

Basket-Ball 

Torneio Primavera 1935 
Realisaram-se domingo, para 

este torneio, dois encontros, sen- 

do adversários Liceu-Vasco da 

Gama e Liceu-Beira-Mar, respe- 
ctivamente em primeiras e segun- 
das categorias. 

Em primeiro logar alinharam 

os finalistas de segundas catego- 
rias dos quais saiu vencedor o 

Liceu por 40:8, que ficou de 

posse definitiva da taça. 
Os vencedores apresentaram-se 

reforçados com Laranjeira e Se- 

nos, do team de honra, aos quais 

se pode atribuir a vitória. 
A partida foi jogada sem bele- 

za, apenas salientada pelo traba- 

lho daqueles elementos e pelo 

de Amadeu, do Beira-Mar, 

Liceu 17--Vasco da Gama 12 

O segundo encontro podia ser 

fatal para os académicos não só 

porque tiveram um adversário 

batalhador e de constituição ho- 

mogenea, mas tambem porque 

cometeram a imprudencia de fa- 

zer alinhar Laranjeita nos dois 

desafios. 

SOLDADURE 
(ELECTRICA. | 

  

   

    FUNDE     Jedg André de Poula bras 
| AVEIRO   

O Vasco da Gama jogou mui- 
to e bem, sendo mais justo o 
empate do que a derrota sofrida. 
Pode-se atribuir a vitória do Li 
ceu ao trabalho formidável de 
Laranjeira, e não ao jogo de- 
senvolvido pela éguipe. Arroja 
foi o melhor auxiliar do Vasco 
da Gama, cujo cinco — diga-se 
em abono da verdade — poz na 
luta o seu melhor entusiasmo. 

Arbitrou A. de Sousa com im- 
parcialidade. 

Foot-Ball 
Beira-Mar--Leixões 8. Club 

No Campo de S. Domingos 
realiza-se âmanhã um sensacional 
encontro entre o Leixões Sport 
Club, da Divisão de Honra da 
A. F. do Porto e o Sport Club 
Beira-Mar desta cidade. 

Principiará às 17 horas. 

" es. 

  

Necrologia 

Repentinamente sucumbiu an- 
te-ontem de manhã, com 51 anos, 
a sr.* Rosa de Jesus Amado, que 
vinha sofrendo duma doença car- 
diaca. 

A sua morte consternou quan- 
tos a conheciam, pois dada a sua 
robustez fisica nada fazia prever 
um desenlace tão prematuro, 

Deixa viuvo o sr, Francisco da 
Cruz Amado, 1.º sargento refor- 
mado ecinco filhos, dois dos 
quais residentes em Lisboa. 

As nossas condolências. 

* 
* * 

Faleceram mais: nesta cidade, 
Maria Rosa H. Cristo, solteira, de 
89 anos; e em Esgueira, Manuel 
de Oliveira, crsado, de 63 anos, 
natural de Loureiro (O. de Aze- 
meis).   

do Terreiro do Paço e no» sábado, 8, 

ioaugura-se a Exposição de Montras e 

tem lugar a chegada do Rally: Aereo 
Internacional á Amadora e o Torneio 
de Cavalaria no Claustro dos Jeróni- 
mos 

Domingo, 9, de dia, novo Festival 

Aeronautico e Provas Desporlivas no 

Estádio e à noite desfile das Marchas 
Populares; segunda-feira, 10, descer- 

ramento da lápide a Camões, Cortejo 
do Trabalho e uma Tourada Nocturna, 
Terça-feira, 11, Exposição de Arte e 
Festival do Trabalho e Exibição, à 
noite, no Parque Eduardo VI, das 
Marchas Populares; quinta-feira, 13, 

distribuição de fatos e calçado às crian= 

ças pobres, un grandioso Cortejo Me- 
dieval e à noite um apoteotico fôgo 

de artifício no Tejo. 
Sábado, 15, Concurso Hípico no 

Jochey Club e Patinagem na Praça do 

Município, 

Finalmente no domingo, 16, reali- 
zar-se-á uma grandiosa Parada de 

Bombeiros, 

É de prever que de tôdas as terras 
do país vão à capital numerosos foras- 

teiros, sempre ávidos de admirar as 

belezas naturais da cidade, como tdese- 

josos de assistirem a espectáculos que 

os emocionam e educam, 
A Câmara Municipal de Lisboa ga- 

rante a todos que visitarem a cidade 

nessa quadra, festiva os necessários 

alojamentos. A Companhia dos Ca- 

minhos de Ferro reduz sensivelmente 

os preços das suas tabelas, estando em 

organização combóios especiais que, 

por uma quantia reduzissima, transpor- 

tará à capital todos os que nessa al- 
tura a queiram visitar. 

A! Secção de Propaganda e Turismo 

da Câmara Municipal de Lisboa po: 

dem solicitar-se listas com a Ífndica- 

ção dos alojamentos que a população 

de Lisboa hospitaleiramente aluga aos 

forasteiros, assim como outras quais- 
quer informações. 

  

Obras do Museu 
gs 

Os correspondentes dos diá- 
rios de Lisboa e Porto deram a 
notícia de que'o sr. dr. Alberto 
Souto se dirigiu ao-titular da 
pasta das Obras Públicas com o 
fim de lhe mostrar a conveniên- 
cia de serem acabadas, quanto 
antes, as obras do Museu. 

Realmente o Museu de Aveiro, 
como está, é uma vergonha. A 
não ser as duas salas novas, O 
resto nem se devia mostrar. 
Quem vem de visitar os museus 
das outras terras e depois entra 
no nosso, deve sofrer a maior 
das decepções. 

O que vale É que não assisti- 
mos aos comentários, mas faze- 
mos ideia... 

Pois torna-se urgente que o 
Museu de Aveiro se coloque, pe- 
lo menos, à par dos da sua cate- 
goria. E não é exigir muito. Ape- 
nas o suficiente para evitar que 
nos apreciem mal ou nos atri- 
buam qualidades que não temos. 

Que o dr. Alberto Souto ponha 
a sua privilegiada inteligência e 
bôa vontade ao serviço da casa 
de que é director, fazendo quan- 
to lhe seja possível no sentido 
de a levantar, é o que hoje lhe 
vimos pedir, já que a ocasião se 
oferece, em nome dos interêsses 
de Aveiro. 

  

Urbanismo 
nn 

Por conta do Govêrno vai, em 
brêve, proceder se ao levantamen- 
to topográfico geral das povoa- 
ções urbanas da metrópole, de- 
vendo as plantas das cidades, vi- 
las e outras. localidades do país, 
compreender as zonas urbaniza- 
das e a urbanizar, a delimitar 
oportunamente, numa área total 
de 20 000 a 30.000 hectares. Es- 
sas plantas registarão todo O por- 
menor orográfico do terreno e 
edificações ou outras construções, 
de modo a poderem ser utiliza- 
das na elaboração de planos de 
urbanização, projectos de abaste- 
cimento de águas, esgôtos, ele- 
ctrificação e outros melhoramen- 
tos públicos. 

Descansem, pois, sosseguem 
os gue aí andam a plar por cau- 
sa da água e dos esgôtos e do 
mercado e do matadouro e de 
tudo, enfim, que ainda não está 
feito, por depender de verbas im- 
portantes, Que hoje tudo isso tem 
probabilidades de realização. 

Há só uma diferença: não po- 
der executar-se tudo com rapi- 
dez, embora muito sa deva à re- 
volução de 28 de Maio nos nove 
anos que a precederam, 

  

Denfisfa Soares 

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

    

        

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

ó 

AVEIRO 

Um aventureiro 
e (O) sim 

So agora soubémos, por nos 
ter enviado de Salamanca algu- 
mas edições do Patronato Nacio- 
nal de Turismo, que partiu no 
dia 27 de março para Roma, a 
pé e sem recursos, um filho de 
Cândida Raposo, proprietária do 
quiosque da Praça Marquês de 
Pombal, que se chama Amântlio 
Ferreira Félix, 

As léguas que êle tem percor- 
rido já! Todavia ainda não des- 
animou e, pelas notícias enviadas 
à mãi, segue esperançado em al- 
cançar o seu objectivo. 

O pior é se depois de tão lon- 
ga caminhada não chega a vêr O 
Papa... 

— ease ven 

Comércio local 
==0=— 

Os bons exemplos estimulam é 
frutificam. Eis o caso, 

E' que tendo nós aludido, há 
pouco, às exposições que alguns 
comerciantes fizeram nas mon- 
tras dos seus estabelecimentos, 
exposições que marcaram pela 
originalidade e se impuzeram pe- 
lo bom gôsto, atraindo o públi- 
co, principalmente à noite, já ho- 
je temos a incluír no número 
dessas casas a do nosso amigo 
Manuel Maria Moreira, na Rua 
Coimbra, e que não fica a dever 
nada às suis congéneres nêste « 
jrnal mencionadas. 

Sôbretudo a montra do lado 
de baixo onde, com arte, fôram 
dispostos os vários artigos da 
moda, está um primôr. 

Oxalá todos os comerciantes 
da nossa terra se compenetrem 
de que ningém colhe sem se- 
mear e se resolvam a acompa- 
nhar os colegas que rêclamam 
os seus artigos por todas as fór- - 
mas e maneiras. 

nas o em 

Liceu de José Estêvão 
Na sala da Bibliotéca daquêéle 

estabelecimento de ensino reali 
sou-se, pela primeira vez, no últi- 
mo sábado, uma interessante fes- 
ta em que tomaram parte alunos 
da 12 classe, tendo presidido o 
reitor sr. dr. João Joaguim Pires, 
secretariado pelos alunos Maria 
Cândida Rebôcho e Fernando 
Magalhães. : 

Realizaram palestras os seguin- 
tes alunos: António M, Brito de 
Almeida, que dissertou sôbre 
pombos correios; Armando Mar- 
tins Corujo, sôbre as abêlhas ; 
José Rocha Vidal sôbre a Costa 
Nova; Pedro Amador da Cruz 
sôbre Os meus cãis e João Costa 
sôbre O meu gato. 

A sessão, que foi completada 
com projecções luminosas, teve a 
colaboração do professor sr. dr. 
Agostinho da Silva a quem se 
deve a feliz iniciativa. 

Ao terminar, o sr. reitor do li- 
ccu dirigiu aos alunos palavras 
de louvor e incitamento. 

  

  

  

* 
* * 

Também no mesmo dia, de 
tarde, se deslocaram desta cida- 
de à Murtosa, onde deram uma 
récita, os alunos dos cursos com= 
plementares, que fôram acompa- 
nhados dos professores José G. 
Bento, Albano da Conceição e 
Américo Matos. 

Representaram as comédias A 
doença do Totó e Os 30 botões, 
sendo os papeis desempenhados 
pelos alunos Clélia Neto, Júlia 
Valente, João Novo, Florentino 
Rocha, José Gouveia, José Cu- 
nha, Vaz Velho e Mario de Al- 
meida, havendo também recitati- 
vos, fados, etc. 

A orquestra era composta por 
antigos e actuais alunos do liceu 
e regida pelo professor Albano 
da Conceição. 
  

  

Azeites finos 
edeconsumo 

Vendem sempre 

ao melhor preço 

Delgado & Mendes Did. 

    AVEIRO 

  

 



Notas Mundanas 
Pniversários 

Fazem anos; hoje, o sr, Luis Vi- 

cente Ferreira; manhã, a sr, D, Ma- 

ria Tereza Serrão Peixinho, esposa 
do sr. dr. Lourenço Simões Peixinho, 

activo presidente do municipio; no 

dia 3, a interessante Maria Emilia, 

filhinha do sr. Anibal Ramos, comer- 
ciante da nossa praça, a esposa do sr. 

Arménio D, de Carvalho e o sr. Anto- 

nio Augusto da Silva; em 4, asr* D, 

Berta Esteves Poz, esposa do sr. dr. 
Henrique Paz, secretario geral do 
Governo Civil de Viseu e em 5 a sr. 
D. Fernanda Pereira Manica, esposa 
do sr. Teotonio Manica, furriel de 

infantaria 19, 
Casamentos 

No Entroncamento efectuou-se, se- 

gunda-feira, o enlace matrimonial 

do nosso conterraneo José Robalo, fi- 

lho do st. José Robalo Lisboa Junior, 

com a srº D. Isaura Pereira Neves 
da Costa; filha do sr. José Monteiro, 
comerciante naquela localidade. 

O acto religioso foi celebrado na 
capela de S. João, tendo servido de 

padrinhos, por parte da noiva, o sr. 

José Gaioso e esposa a sr” D, Ole- 
garia Pereira Garcia e pelo noivo, 

a sr? D. Marilia Maia Neto de Scusa 
e seu marido o sr. Reinaldo Neto de 

Sousa, contador na comarca de Ague- 
da, que eram representados por o pai 

e irmã, a sr“ D. Candida Robalo. 
Em seguida foi servido aos nume- 

rosos convidados, em casa dos pais 

da noiva, um fino copo de agua, fin- 
do o qual os recem-casados portiram 
para o norte em viagem de 

nupcias, tendo estado tambem em 

Aveiro. 
Muitas felicidades, 

' Partidas e Ghegatias 

No Moçambique, onde val fazer 
nova viagem como médico de bordo, 

embarca hoje, em Lisboa, o nosso 

amigo dr. Humberto Leitão, que no 

rápido de segunda-feira seguiu para 

a capital, 

— Depois de ter passado algumas 

semanas em S, Tiago, seguiu para 
Lisboa, onde reside, o st, Jofre Almi- 
ro Gomes de Moura. 

—De visita, encontra-se, de novo 

em Aveiro, com sua esposa, o sr. 
Alexandre Correia Nóbrega, residente 

em Leiria, 
— Tambem aqui vimos esta sema 

na os srs. João de Morais Machado, 

residente em Lisboa e dr. Antero 

Machado, conservador do Registo 
Predial em Vouzela, 

—pDe visita a uma irmã, que se 
acha gravemente enferma, partiu para 

Lisboa o nosso presado amigo João 

Aleluia, 

Acompanhou-o sua esposa. 

Doentes 

Tem obtido algumas melhoras, o 
que registamos tom satisfação, o acti- 

vo comerciante sr, Manuel Maria Mo- 

reira, que continua internado num 

quarto particular do Hospital da Uni- 

versidade de Coimbra, aonde já tem 

recebido algumas visitas, 

—pPara o mesmo hospital e a-fim- 
-de ser submetida a uma operação, 

seguiu anteontem a sr” D. Maria 
La Saleite Maia, professora oficial da 
escola da Gloria, 

— Encontra-se retido em casa, do- 
ente, o sr. Manuel Semêdo Leitorio, 

um dos gerentes da filial dos Grandes 

Armazens do Chiado, = 
cm Ga ——— 

CHIADEIR 

Quando na terga-feira se efe- 
ctuava, no Teatro, a sessão co- 

memorsativa do aniversário do 28 
de Maio, ouvia-se distintamente 
dentro da sala uma porta que 
chiava, fazendo péssima impres- 
são. Muitos espectadores, se não 
todos, o notaram ; mas não hou- 
ve maneira de qualquer dos 
membros da Direcção ou empre- 
gado da casa tomar à iniciativa 
de mandar buscar um bocado de 
óleo para untar a dobradiça, co- 
mo estava naturalmente indicado. 

Ou seria preciso reúnir, para 
isso, a Direcção ? 

Se era, desculpem : já aqui não 
está quem falou... 

Honroso... 
«««ê O conv te que faz a Far- 

mácia Brito, às gentis damas 
aveirenses, que saibam bem ves- 
tir e paifumar-se, a experimentar 
as essências a pêso que tem à 
venda, das melhores qualidades 
e aos seguintes preços: 

  

Extratos de $10a 28000 ge 
Loções > 30800 » 80800 » L. 

Aqua de colon, » 20800 » 60$00 » L. 
Vernizes para unhas, em tôdas as cô- 

res, a $50 cada grama e 4800 o de- 
cagrama, 

Estes perfumss são de aroma 
persistente, devido á cuidadosa 

fixação dos seus fabricantes, que 
são os melhores e mais conheci-| 

" dos da Alemanha e Holanda. , 

| 

  

O DEMOCRATA 

  

MH À 

Deem suúde e alegria aos vossos fi-| 

SE e 

lhinhos com 

FARINHA LACTEA 

NESTL 
  

cd 

E 
  

  

  

  

Telegramas com confirmação 
E' hoje inidiado em todo o país o 

serviço de lelegramas com confirmação, 

os quais devem obdecer às seguintes 

normas : 

1.º—Podem ser trocados entre as 
estações do Continente da República 

e entre as estações de cada uma das 

Ilhas Adjacentes. 

2*-—São designados pelas 
CCC como indicação de serviço, 

3.º —Q seu expedidor deve inscre- 

ver antes do enderêço a palavra— 

confirmado—que é taxaua e transmi- 
tida, 

42--Q expedidor pagará a taxa or- 
dinária correspondente ao número de 
palavras do cd manlendo-se o 

mínimo dz 2$00 para cobrança, mais 
a de 1$00 para cópia pelas, primei- 
ras 50 palavras e por cada série de 

50 palavras ou fracção além daquelas 
$80, e ainda $80 para o porte do 
correio e registo, a-fim-de a contirma- 

ção ser remetida como carta registada. 

52 Deverá ser escriturada, no mo- 
dêlo 209, a importância $80 para 
porte do correio e registo, 

6.º— Esta modalidade de lelegra- 
mas só admite :s operações acessórias 

de urgência, de próprio pago e respos- 

ta paga, 

7:—0 expedidor será obrigado a 
indicar no texto do telegrama ou a se- 

guir àquele o seu nome e a residência, 

palavras que serão taxadas e transmi- 

tidas, Essa indicação habilitará a es” 

tação destinatária a endereçar a cópia 

ao expedidor, não devendo aceitar-se 

telegramas desta natureza sem aquelas 

indicações, 

82-A estação destinatária logo 

que receber um telegrama desta cate- 

goria tirará cópia integral do mesmo 

telegrama, usando papel químico, 

quando fôr possível, o expedirá, em 

seguida, o o:iginal para o destinatário, 

depois de registado no modêlo 372, e 
a cópia para o expedidor em sobres- 

crito modêlo n.º 75 com as formali- 
dades de registo como C, O. 

Maquinismos 
Vendem-se os seguintes: 
1 motôr vertical DIESEL M. 

A, N. de 40 H. P. 
1 motôr electrico, B. BOVERI 

de 55 H. P. 220380 volts 1.430 
te pom, 
“2ditosB. BOVERI de 3 H. 

P. 220,380 volts 1.420 r. p. m, 
1 dito ASEA de 3 H P. 

220:380 volts 1.410 r. p. m. 
1 dinamo A, E. G. para luz 

250 volts 29,5 amp, com respe- 
etivo quadro, 
Tambem se vende: 
Mobilia de escrilorio, cofre, 

balanças, tubo deferro e sucata 
de bronze e ferro, 

Para vêr e tratar 

FABRICA DE MASSAS 
ALIMENTICIAS 

Rua Candido dos Reis — próxi- 
mo á estação de Caminho 

de Ferro 

AVEIRO 

MÉDICA 

re Jovita de Carvalho 
Clinica geral de senhoras e crianças 

Consultorio: R. do Cais— Aveiro 
TELEFONE 119 

letras 

  

    

CEEE 

Rebuçados Peitorais 

Dr. Centazzi 
Os melhores para 
tosse, catarro, bron- 
quites, afecções das 
vias respiratórias, 

etc. 

DEPOSITÁRIO: 

Baptista Moreira --- AVEIRO 
Desconto aos revendedores 

  

  

  

Declaração 
João Maria Rebêlo dos Santos, 

comerciante, residente no conce- 
lho de Ílhavo, distrito de Aveiro, 
vem declarar e fazer público que, 
encontrando-se em litígio com 
sua esposa Adelina Correia dos 
Santos, também «conhecida por 
Maria Nunes Vidal, e seus filhos 
Paulo Rebêlo dos Santos, Maria 
Rebêlo dos Santos, Prazeres Re- 
bêlo dos Santos e Paula Rebelo 
dos Santos, se mão responsabiliza 
por qualquer dívida que os mes- 
mos contrairem a partir da pre- 
sente data, e. até resolução final 
dos tribunais competentes. 

Í'havo, 24 de Maio de 1935.   
  

Correspondencias 

Costa do Valado, 28 de Maio 
A Junta de Fréguesiz conseguiu 

que fôsse colocada no Pôço da Gau- 

dara uma bomba de volante, com 3 

rolamentos de esferas e que se fizesse 

o encanamento do pôço á bomba e 
desta a um tanque já jali existente, 
com uma bica curvã para servir O 

povo do logar. 
Foi também colocada no pôço uma 

tampa de cimento e feitas outras repa 

rações de forma a ficar com todas as 
condições higienicas, 

mais um bom melhoramento que 

o povo deste lugar fica a usufruir, 
—OQ sr, Ministro da Intrução Pública, 

por despacho de 15 do corrente. acaba 
de autorizar que o* professor da escola 
de ensino primário desta localidade, sr, 
Adelino Vidal, possa exercer todos os 
actos de encarregado do pôsto do regis- 
to civil da fréguesia da Oliveirinha num 
dos gabinetes dos duis edificios escola- 
res aqui existentes, desde que êles se- 
jam feitos fóra dos tempos lectivos. 

Quintans, 30 de maio 
Casou no domingo com Eliziá.ia 

Queirós Nunes, filha do sr, António 
César, o sr, João Simões da Rocha, fi- 

lho do sr, Francisco Simõzs da Rocha 
e sobrinho do nosso amigo Manuel 

Gomes Fêrreira, que, uo regresso da 
igreja, obsequiou os noivos e respecli- 

vos convidados na sua casa da Costa 

do Valado, 
Aos nossos conterrâneos desejamos 

mil venturas, 
— A Companhia dos Caminhos de 

Ferro Portugueses sempre se resolveu 

a abrir uma cancela em frente ao ar- 
mazem de vinhos do sr, Marques de 

Sá, facilitando assim o embarque dos 
cascos pelo que não perde nada com 

isso, 

Bélo. 

-— Têm-se por aqui feito importau- 
tes transacções de batala, cuja produ- 
ção é abundante, 

Oxalá ê&sse facto possa salvar de 

  

apuros os lavradores encravados com! 
o vinho e falta de pagamento do 
trigo. 

— Foram dadas por concluidas as 

obras de modificação mandadas fazer 

pela Junta de Fréguesia, a pedido das 
Obras Públicas, para facilitar o tran- 

sito, no largo da capela, faltando ago- 

ra que esta ultima entidade proceda 
ao empedramento do local, para o 

que já se acha ali algum material, 
— No-fim da ultima semana esteve 

nesta localidade o sur, Januário Godi- 
nho, distinto arquitecto na cidade do 

Porto, que aqui veio a convite da Co- 
missão da Escola vistoriar o terreno 
e prestar os necessários esclarecimen- 

tos sôbie a planta do edifício. 

Foi acompanhado na visita pelo 
Sub-Inspector do distrito escolar de 

Aveiro, snr, Maia Romão, pela Junta 

de Fréguesia e pelo snr, Padre Antó 
nio Vieira, 

Fez-se convite aos mestres de obras 
para se reunirem no próximo domin- 

go, pelas 15 horas, a fim de tomarem 
mem 

  

Largura 70 ems. 

tal: 

  

    

  

     

   
laria Central, Lt.da 

conhecimento do caderno de encargos 

e plantas no caso de quererem tomar 

conta da obra, 

Cc. 
  

uma casa com 
Vende-se duas frentes para 
a Praça do Peixe e para a Rua 
Trindade Coelho, tendo seis di- 
visões no 1.º andar e um esta- 
belecimento de cal no rez do 
chão. 

Tratar na mesma casa, n.º 9, 

  

«baga dos Neves 
Essa 

TELEFONE 67 

Rua Direita — AVEIRO 

  

  

ESTABELECIMENTO de: 

Ferragens Tintas Cimentos 

  
  

Balanças decimais 

Vidraça Oleos Agua raz 

MERCEARIA 

Sementes importadas directamen- 
te da Holanda, acompa- 

nhada dos respectivos certificados de 
inspecção. 

  

  

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 
bal- AVEIRO 

Campião & C. 
Rua do Amparo, 116 

LISBOA 

GRANDE LOTARIA DE Stº ANTONIO 

Extracção a 15 de Junho 

PRÉMIO MAIOR 

3.000.000%0 

  

0 
Bilhetes a . + 800800 
Meios & . vw qe « 400800 
Quartos à g 200800 
Décimos & . w « els 80500 
Vigéssimos a . +. 4u800 
Cautelasa +. +. 21800 

Pelo correio mais $80 para porte e re- 
gisto. Satisfazem-se todos os pedidos 
vindo acompanhados da respectiva im- 
portância. Não se enviam remessas á 

cobrança. 

Pedidos aos Cambistas 

CAMPIÃO & C.a 
Lisboa 

Um Vestido feito com 

TOBRALCO 

  

nunca perde a elegancia 
TOBRALCO presta-se á confecção de vestidos de ta- 
lhe elegantissimo e que não se deformam por mais 

que se lavem. 
Os desenhos e côres de TOBRALCO são encantacde- 
res na peça mas são ainda mais encantadores depois 
de confeccionados. A sua longa duração dar-lhe-á 
plena satisfação. Cada metro de TOBRALCO é garan- 

tido por Tootal. 

VOBRALCO 
MARCA REGISTADA 

Fácilment ável. preco ? E mente Lavável. Esc. 11509 De Gran“e Duraçie 

ometro Vejaonoriena -ure'a 

A VENDA NOS BONS ESTABELECIMENTOS 

GARANTIA: Se, po: qualquer defeito do tecido, o 
Tobralco não satisfizer, a Tootal troca-lo-á ou Jevolverá 
a sua importancia e parará as despezas da ronfecção: 

An 
Acaba ce chegars Portug lo novo e encantador tecido da Too- 

ROBIA. De cparencia luxuoca existe em côre; lisa: ou com 
desenhos estampados, em relevo ou tordados. E” um tec'do «anti- 
ruza:», assi denomina“o por resistir ao amarrotar. Vejam a varia- 
dissima colecção de padrões nos bons estabele imentos. 

  

  

Empregado 
Precisa-se com conhecimentos 

de contabilidade para casa de 

bastante movimento. 

Quem estiver nas condições 
dirija-se, em cata, a êste jornal, 
com as iniciais A. Z. 

Lancha 
Vende-se, com motor portatil 

e lotação para 15 pessoas, ou tro- 

  

Moto Triumph 
Vende-se uma em bom esta- 

ca-se por outra com lotação para do. Tratar com o dr. Manuel 
6 pessoas. 

Nestá Redacção se diz. 

“vêr a 4º página 
  

í 
| 
| 

| 
I 

Soares—Esgueira. 
  

: Visitai o Parque 

AGUA DE MESA 

da quinta do dr, Jaime Lima, de Eixo 

Quimica e Dacteriolopicamente muito pura 
Analise feita pelo dr. José Pereira Salgado, professor 

e director dos laboratorios da Universidade 
do Porto. 

'A' venda na Loja Domingos Leite e Paste= 

     
   

    

 

 

 

 

  

Comarca de Aveiro 
a E is 

Arrematação . 
1.º publicação 

No dia 9 de Junho próxi- 
mo, por 11 horas, à porta do 
Tribunal Judicial desta co- 
marca, e na execução suma- 
ria comercial que o dr. Ma- 
nuel Vieira de Carvalho, de 
Setubal, move contra Manuel 
da Silva, de Aveiro, proce- 
der-se-á à arrematação, em 
hasta pública, para ser entre- 
gue a quem maior lanço ofe- 
recer acima da sua avaliação, 
o seguinte : 

  

1 Um terreno situado no Ca- 
nal de São Roque, freguesia 
da Vera-Cruz, desta cidade, 
e uma fábrica para louça, 
nele instalada e suas perten- 
ças, avaliado na quantia de 
5.000800. 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos, 
para assistirem à arremata- 
ção e usarem dos seus di- 
reitos de preferencia, que- 
rendo. 

Aveiro, 27 de Maio de 
1935. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
da 1.º Vara 

Artur Valente 
O Chefe da 2:, secção 

da 1.º Vara 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

CASA 
Aluga-se na Avenida Central, 

próximo da Estação do C. de 
Ferro, podendo servir para Ca- 
fé ou Restaurarite e com optimas 
acomodações para hospedes, 

Falar com Francisco Santos, 
na Murtosa, ou com Eugénio 
Guimarães, visinho do predio, 

Fotografia Vouga 
FOTOGRAFIAS 
EM TODOS OS 
FORMATOS 

RETRATOS RECLAMO A 
5$00 A MEIA DUZIA, 
MUITO . BEM APRESEN- 
TADOS. 

Rua Manuel Sirmino, 35 
AVEIRO 

CASA 
Vende-se na Rua os Comba- 

tentes da Grande Guerra, com 
instalação electrica, água e quintal 

Tratar no Restaurante Mo der= 
no. 

Lições de francês 
Nesta Redacção indica-se 

pessoa competente para as 
dar. 

      

  

      

Casas 
Alugam-se na Gafanha da Cal 

da Vila, em boas condições. 
a Tratar com a viuva de José Fi 
ipe. 
  

“O Democrata,, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 

Portugal (ano) , 1. + 20400 
Semestre UU a 4 10300 

“| Colonias (ano), + 2. «su. 30$00 
Estrangeiro (ano). . . 40300 
Numero avulso . . 1 vs $30 

ANUNCIOS 

Na 1,º pagina, linha + 1850 
Na 2.4 > > e = 1500 

Na 38 ie op OC pio $80   
Permanentes, contracto especial,



  

  

  

Mala Real Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LIMITD) 

  

Paquetes a saír de Lisboa 

Il EM 4 DE JUNHO para Rio de Janeiro, Santos, 
Asturias Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 12, 2º e 3º classes, 
b 

| É EM 42 DE JUNHO para Las Pal- 
Highland Princess mas, Pernambuco, Rio de Janeiro, 

. Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1.º, Intermediaria e 3* classes. 

EM 18 DE JUNHO para a Madeira, S. 
Almanzora Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 12, 2º e 3º classes, 
  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 

classe escolher os beliches à vista das plantas dos paquetes, 

MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 

GIPAÇÃO. 
Dirigir aus unicos agentes no Norte de Portugal: 

Bastt $ Ce 

49, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

  

   

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

Consult: m Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi. 

sericórdia 5,30 horas e em Coímbia, todos os dias 
e da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante, 

   

   
i Deseja V. Ex.* um motor industrial ou maritimo ? Í 

Opte pela afamada marca sueca 

SAN DRA 

'“SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H. P. 
Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 
Pedir informações ao agente exclusivo 

nesta cidade 

Antonio da Costa Ferreira 

Aveiro 

"Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 

qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 

ou da noite. 
Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 

trangeiras. 
Prepara-se e garante-se O 

Remedio contra a ictericia 
de maravilhoso eleito. 

  

  

  

  

Mosaicos Hidraulicos 

José Rodrigues Vieira 
e 

Arrendatário da Fábrica da Viuva de Luis A, S. Barradas 

Ladrilhos, mosaicos hidraulicos, guarda-vas- 

souras e outros artigos de- cimento 

Cimento “Lafarge,, extra-branco 
de Marselha 

CANAL DE S. ROQUE — AVEIRO 

(Telefone 96) 

Rg So EIS VAN 777 E EC EEN ST ER 

Eonsultorio M Testa & Amadores 

! 

  

            

“Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24,840 

DA ANTIGA CASA: 

Rodrigues Pinho 
GAIA = (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 

Sábrica Alewia 
João P. das Neves Aléluia 
AZULEJOS. E LOUÇAS DE PÓ DE PEDRA 

Perfeita fabricação de azu 

lejos para todas as aplica- 

  

  

Pensão e Restaurante Moderno 

Praça do Peixe, n.º ! (Telei, 163)—- AVEIRO 

  

BELOS QUARTOS, MAGNIFICO SERVIÇO DE MESA 

E EXPLENDIDA CASA DE BANHO 

RECEBE COMENSAIS COM OU SEM QUARTO 

FORNECE ALMOÇOS E JANTARES PARA FORA 
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CO HENRIQUE RAMOS 
otoafariafentral 

ções—Paineis em estilo por- 

tuguês — As melhores imi- 

tações de azulejos antigos -— 

Reprodução de todos os as- 

suntos, monuntentos, paisa- 

gens, imagens, etc. — Lou- 

  

ças decorativas. 

Paineis em todos os estilos 

O melhor fabrico do centro do pais de azulejos, 
faianças decorativas e de artigos sanitarios 

Endereço postal e telegrafico: 

Fábrica Aleluia 

AVEIRO 

Chapelaria Ideal 
DE 

Eduardo Coelho da Silva---R. Direita (Telef. 13) 
Chapeus de senhora, ultimos modêlos, a 50800! 

  

  

Grande variedade de côres. 

Execuções e transformacões pelos ultimos tigurinos. 

Enformação de chapeus ao preço de 7$50 e 10800 

Só com uma visita á nossa casa é que as Ex,” Senhoras se 
cerlificarão de que os mais chics modelos se encortram aqui expostos 

  

  

Deliciosos vinhos da Estremadura 
  

Vende-se casa com 14 
divisões. 310” 

jas grandes para arrumações, 2 
Instalação electrica 
Vende-se em segunda mão: 

  

    

  
A Renopadora 

Oficina de pintura ? pis- 
tola com os esniltes 

DT GO 

madas tintas 
TEOLIINN 

bicicletes, etc. 

  

Pessoal compeienie 
PREÇOS MÓDICOS 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

e a pincel, com,as afa- 

Em automóveis, imótos, 

Encarrega-se de pintura aa cons- 
trução civil mediante orçamento 

  

poços, pequeno quintal, na Rua 
Manuel Firmino, n.º 1, Aqui se diz. 

Bom negocio 
Ha Io Monte Parinha Por motivo do seu proprie- 
Vendem-se as partes que pos-|tario não o poder adminis» 

suem os herdeiros do coronel-|trar, passa-se um dos mais 

-médico Antonio Marques da Cos-| conceituados e afreguesados 
ta. Acham-se completamente li-| Restaurantes de' Aveiro. E” 

vres de encargos. tambem Pensão. 
Quem pretender dirija-se a Al-| Pedir informações na Mer- 

berto de Azevedo, em Sarrazola| cantil Aveirense, Lda, Rua 

(Cacie) ou 20 sr. dr. José Isidro|do Cais—Aveiro. 
Fenajota Rocheta, Rua Maria, n.º 

ARMAZEM 48, Bairro Andrade—Lisboa. 

i a Arrenda-se no Canal de 
Canários alemães S. Roque, junto á Fabrica de 

Canarios Sua soa racao Mosaicos. 

amarelos, de lindo e variado A 

canto, venda P. Moita, Rua de Tem 55”. de comp.imento 
Arnelas (Senhor dos Aflitos) — | POT 19 de largura. 
AVEIRO. ? Tratar no Hotel Central. 

elo sim € pclo não!... 
de A Universal 
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S
U
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:
   DO Comissões Consignações, 

AMPEI R O Cereais, F ns é Mercearia. 
DR. POMPEU CARDOSO Vidraça, 

Doenças de bôca e dentes Depositarios de petrolco « gazoliná 

SHELL 
Protese cirurgia dentar é 

Oitodoncia Rua Eça de Queiroz 

Rua do cais— AVEIRO AVEIRO 

G=== 
    

a () — 

dêste género | 

A fechar | Domingo, 2 de Junho de 1935 Use V. Ex.* Pó Polibrilha para limpar, desengor- 

Eee, E durar e polir banheiras, louças de aluminio, es- 

sob à | (ás 21,45 horas) Pó polibrilha malte, ai j : : 

ôbre um vôo que o avia- A ' E Cêra líquida em várias côres, com que V. Ex.? 

dor espanhol, Inágio Pombo, | grandioso filme musical Emcerapimia pode mandar pintar os seus soalhos pela própria 

dao Amores de Schubert criada, 
conversam algumas amigas : ; [6 a fr f e Insecticida volatil para pulverisações. Enérgico 

— Então que dizes ao exce- com o tenor Richard Tauber destruidor de môscas, mosquitos e outros insectos, 

lente vôo do aviador espa- agp sd z Para talheres. É ótimo para o fim a que se destina, 

nhol? Ss z Pó universal Limpe os seus talhares com «Pó Universal», 
— Mas que admira isso se é Quinta-feira, 6 (ás 21,45 h.) o : 

ate é Pombo? | Ê Trigo paro Use Trigo Pardo se precisa matar ratos ! 

balo tenho a certeza de que 
não se aguenta um minuto 

— Não admira nada. Toda- 
via, sendo o meu marido Ro- 

debaixo de água. 
Harvey |   

Yeatro Aveirense 
CINEMA SONORO. 

O Meu fraco 

com a interessante vedela Lillian 

Ú Brevemente ; far 

Milagre de Lourdes 

Avenida da República, 1222-VILA N. DE GAIA 

Excelente liquido para limpeza de metais | Se não 
Polibri ia usa Polibriiha.., não usa o inclhor preparado 

  

0 B Para fazer reviver O verniz dos pianos. Se V. Ex,* 
8) E MW iemum piano, de to. Orpheu em sua casa, 

   

  

Para oleados, móveis, soalhos, ete. Pomadas há 

Pomada Portuguesa muitas !,.. e ás vezes parecem mais baratas... 
«O barato sai caro !» 

Procure V. Ex.º êstes produtos nas boas casas       
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